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2. IDENTIFICACAO DA HISTORIA 


O Voo 401 foi um voo da Eastern Airlines entre Nova York e Miami que no dia 29 de 
dezembro de 1972 caiu na regiào dos Everglades, causando 101 fatalidades. Meses depois, 
começaram a surgir relatos de aparições da tripulação do Voo 401 em outras aeronaves que 


utilizavam pecas reaproveitadas do acidente. 


Figura 1: reportagem do Mega Cutioso (https://www.megacurioso.com.br/lendas-urbanas/71690- 


desastre-aereo-conheca-a-lenda-dos-fantasmas-do-voo-401.htm). 
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Talvez um dos casos mais estudados e amplamente divulgados sobre fantasmas Últimas Notícias 


1 soas jue | 
mando do voo estava nas máos do piloto Bob Loft e do engenheiro Don Repo - os 


principais indivíduos que foram tidos como responsáveis pelo trá gico acidente 


3. O QUE OCORREU COM O VOO 401 DA EASTERN AIRLINES? 


O Voo 401 era um voo regular entre o aeroporto John F. Kennedy International Airport 
(JFK) em Nova York e o aeroporto Miami International Airport (MIA), que no dia do acidente 
utilizava um aviáo modelo Lockheed L-1011-1 TriStar. 


O Voo 401 
(https:/ /www.ntsb.gov/investigations / AccidentReports/Reports/ AAR7314.pdf) saiu de 
JFK às 21:20 do dia 29 de dezembro de 1972, com 163 passageiros e 13 tripulantes, 
permanecendo nos conformes até as 23:32, quando o avião começou a aproximar MIA. Após 
descer o trem de pouso, o copiloto Albert John Stockstill percebeu que uma luz, confirmando 
que o trem de pouso estava na posição correta, nào havia acendido. Refazer o procedimento, 
porém, nào fez com que a luz se acendesse — investigacOes posteriores apontaram que a luz 


estava queimada, e o trem de pouso estava na posição correta. 


O piloto Robert Albin Loft, que estava no rádio, disse para a torre que eles iriam 
descontinuar a aproximação e solicitou entrar em circuito de espera, recebendo autorização 


para subir a 2000 pés e voar sobre os Everglades. 


50 segundos após chegar a essa altitude, Loft instruiu Stockstill a colocar o avião no 
piloto automático, que manteve a altitude por 80 segundos, então descendo 100 pés e voando 
novamente em nível por 2 minutos, começando então uma descida gradual que não foi 


percebida pela tripulação. 


O avião perdeu 250 pés nos próximos 70 segundos, mas um alarme de altitude foi 
tocado — que ninguém ouviu. Após mais 50 segundos, o avião estava a 1000 pés. Quando 
Stockstill iniciou outra virada, ele percebeu a discrepância. O gravador registrou a seguinte 


conversa: 
Stockstill: nós fizemos algo com a altitude. 


Loft: o que? 


Stockstill: Nós ainda estamos à 2000 pés, certo? 
Loft: Ei — o que está acontecendo aqui? 


Menos de 10 segundos depois dessa conversa, o avião caiu ao noroeste de Miami, a 
30,1 quilómetros do fim da rodovia 9L. O aviáo estava no meio de uma curva e atingiu o solo 
a 365 quilómetros por hora, colidindo primeiro com a ponta da asa esquerda, seguido pelo 
motor e pelo trem de pouso desse mesmo lado. Quando a parte principal da fuselagem atingiu 


o chao, continuou a se mover pela grama e agua, quebrando-se no processo. 


Figura 2: sumario do percurso. 
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3 dos 4 membros da cabine, 2 dos 10 comissários de voo e 96 dos 163 passageiros 


faleceram, havendo, portanto, 75 sobreviventes. A investigação revelou que o modo do piloto 


automático foi trocado acidentalmente (provavelmente quando o piloto encostou na alavanca), 


e que a distracáo dos tripulantes em monitorar os instrumentos durante os minutos finais foi 


responsavel pelo acidente. 


4. QUANDO AS HISTÓRIAS DE FANTASMAS SURGEM? 


O verbete da Wikipedia 
wiki/Eastern Air Lines Flight 401ZReported ghost sightings), 


bem como a maiotia das matérias a respeito do acidente, afirmam que histórias de fantasmas 


surgiram nos meses e anos seguintes — dando a entender que isso ocorreu de forma orgánica. 


Checaremos essa informação, começando nossa busca em jornais. Há algumas páginas 
com as palavras “flight 401" e “chost”, porém todas as que analisamos as trazem em 


contextos diferentes. 


Há 5 dessas páginas em 1972 
(https: //www.newspapers.com/search/Pquery=22flight/%20401%22%20%20%2B%20%2 


2ghost%o22&dr_year=1972-1972&sort=score%20desc). São elas: 


= https://www.newspapers.com/image/1434149/?terms=%o22flight%20401%22%20 
%20%2B%20%22ghost/228:match=1: contém uma noticia sobre o acidente, e uma 
piada sobre uma viúva, sua herança e o fantasma de seu marido falecido. 

= https://www.newspapers.com/image/147788187/?terms=022flight%o20401%22%2 
0%20%2B%20%22¢ghost%22&match=1: contém uma noticia sobre o acidente e outra 
sobre tropas fantasmas no Camboja. 

= https://www.newspapers.com/image/147788187/rterms="o22flight%20401%22%2 
0%20%2B%20%22ghost/228:match=1: contém uma notícia sobre o acidente e o 
termo “ghost” na programacao de TV. 

= https://www.newspapers.com/image/294416204/?terms=%o22flight%20401%22%2 
0%20%2B%20%22¢ghost%22&match=1: contém uma noticia sobre o acidente e outra 
sobre tropas fantasmas no Camboja. 

= https://www.newspapers.com/image/119746177/?terms=%o22flight%20401%22%2 
0%20%2B%20%22ghost%22&match=1: contém o termo “lost flight 6 (40-1) e Gal's 


Ghost na pagina de corrida de cavalos. 


Figura 3: exemplo de falso positivo. 
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Há 2 resultados em 1973 
(https: //www.newspapers.com/search/Pquery=22flight%20401%22%20%20%2B%20%2 


2ghost%o22&dr_year=1973-1973&sort=score%o20desc). São eles: 


"  https://www.newspapers.com/image/312600937 /?terms=%22flightVW20401%22 
%20%20%2B%20%22ghost%22&match=1: um programa no rádio sobre o voo 
401 e outro, em outra estação e sem relação com o primeiro, chamado The Fronzen 
Ghost. 

=  https://www.newspapers.com/image/69785917 /?terms=%22flight/20401%22 
%20%20%2B%20%22ghost%22&match=1: uma notícia sobre o voo 401 e uma 


mencao à “fantasmas” oriundos de chiado na televisáo. 


Nao ha resultados em 1974 
(https: //www.newspapers.com/search/?query=/22flight%20401%22%20%20%2B%20%2 


2ghost%22&dr_year=1974-1974&sort=score%20desc), e há 2 resultados em 1975 
(https: //www.newspapers.com/search/Pquery=22 flight%20401%22%20%20%2B%20%2 


2ghost%22&dr_year=1975-1975&sort=score%20desc). São eles: 


= https:/ /www.newspapets.com/image/622681518/?terms-?/22flight?20401 
%22%20%20%2B%20%22ghost%o22&match=1; um aluno escreve para o 
jornal sobre sua professora interessada em historias de fantasmas, e é 
respondido que existem lendas sobre o voo 401 ter desintegrado no ar, porém, 
que são contraditórias com todas as investigações, apontando que o avião se 
desmontou quando colidiu com o solo. 

= https://www.newspapers.com/image/122371920/?terms=%22flight%20401 
%22%20%20%2B%20%22ghost%22&match=1: página de corrida de cavalos 
mencionando Flight Matisse, Orphan Ghost e o numero 401, sem relacáo com 


o acidente. 


Figura 4: esse é o mais próximo que encontramos de um fantasma associado ao voo 401 em jornais. 


The U.S. Coast Guard and the Federal Avia 
tion idmimistratrion also dispute certaim 
facts” presented in the book. For example, 
Berlitz saus that on Dec. 19, 1972, Eastern 


Air Lines 401 “mysteriously disinte 
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FAA office in Miami says the plane disinte- 
grated when it hit the ground. Miami Her- 
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Temos 70 resultados em 1976 


(https: //www.newspapers.com/search/?query=22flight%20401%22%20%20%2B%20%2 
2ghost%22&dr_vyear=1976-1976&sort=score%20desc), e todos eles são noticias a respeito 


do livro de Fuller. Em uma delas (https://www.newspapers.com/clip/111189019/fort- 
worth-star-telegram/), Fuller é entrevistado, e afirma ter ouvido essas historias de amigos 


ligados ao mundo da aviação, e que passou meses entrevistando pessoas para compor seu 


livro. 


Figura 5: notícia trazendo entrevista com Fuller. 


ol Robinson 


Fuller continues saga 

THE GHOST OF FLIGHT 491, by Jet O. — heavy on ihe serie overiones. What does 

Mar: Berkley Paten, New Yer; Paler tem to say shed his basi vel 

uso Q. How in the world did you ever get 

Jim Puller is a serious writer. 11 È 

dec belleve it, look at the jacket ont tenon ian >. 

newest bonk—-lock close Mo A ALS RENS 1 wir 

are pated up te work postion, ud the tanned othe plot prt e gat 

four or five Mi transeo euet on a modems jumbo jet lae 

ias dat te el (c'e Lan irriguo me. scd sb à 

mes di tano vara na rive. tu | ted ta into it. 

Which inthe truth Puller a a ge Tip seven Seng mese e e 

adve of nonfiction books (*The ister- gor) tering ak seen 

fupted Journey” examined Betty amd flight m, FAA persormel, and 

Bamey Hill's rumin wida UFO, remen even ho a and 

beri, and he’s aiso wp lo the aforemen- The story was hard to and several 

toned sleeves in work for Reader's urnes i vig at | var 

Pies. Tast might wat neck a Mal About te, another would turn up 

Lasresto out of the saódle, but anpee — and TE SUBJECT OF BOOK—Duxcan Robinson, professor emeritus at the 

fe emi aiti nd i TM E Med, University of Texas at Arlington, is the subject of “Duncan Robinson: 

i en. Even Y re doing = AN tar with pit interviews Al ot the East. Texas Teacher and Humani." 

Joe's Stomach," you heve to have Merl ern personnel weve afraid to talk. but 

preme Sem ds [) Robinson tell 

el sus research ln "We Almost Losi many Agua Ths ia hart to boewe. But I 

Detroit." a harrowing study of the moe when | found out that Gree senior pilot of UTA | 

coe nae C E s early years 

Neg rg ter cet hed to pi M ROBINSON: Teams Teacher — facta. my role to such an ex 

spematural -extraterresirial yam Hs How you track down the Fot Mumasist, edited Thomas — tent that the last time | told it 1 forget & 

books are almost down to a formula =“ 7 Y ¡pub mentionthat the dean went along at afl“ 

tow. Protess disbebel. Reluctantly spell A, I beske down the research ite sev. ished by the English Department Mens, quem marh 

auus ts (o Dou. eral sections. The first was to find more UTA, i342 writing He has worked seriously tomar, 

iu RP iniu Que a Pe. aeneis bh enc M MON Lyon wes heed by tas ars ators acuda NAM 
Ba rr y dom the junior college at Ariingtos to be me “Dee pursue it Let (t pursue veu, fer | 


rammed into the Flonda Evergi history clude the Hence Mise 
p Uu pb samen — 2n 
, agit scenario L] ing extra for a 
there. ihe wp ; about this in ped a de ides aio 
was only the begining of the meet but alse consulting se- ol which the Arlingien school 
peço ro pede Ti o pd Lo al quee eee 
v 
quem Rega. and Captain Bob tas aoe eem dat coned Eq THIS IS ONE of the stories told by 
— spirn was especially natural shelves im bookstores. Professor Emeritus Duncan Rebiason in 
ê By the way, Eastera Alrlises empoy- * in 1504 and re isted in the 
*abit of materializing in front of the jur — ees stoulén't be too shock by the 44 . "Duscan Robinson: Texas 
bojet ovens. Loft was actually bested on à Study. ban Copain LAR oad Plight Ex Teacher and Humanist." One of the 
manifest as a “\Geadheeder,” before de Repo have surviving Charms of the book is that £ shows the 
evaporated, so to speak ra “Tk will never GOR of a school from Grubte Voca- 
STRANGE competing ta MP SP AD EY avor notes e Teran al ingen O conse e o 
Eis iing = ame nion Letav has many dnsens of secre 
Prosseguimos nossa busca para 


(https: / /www.google.com/search?hl=pt- 


BR&tbo=pé&tbm=bks&q=%22flioht+ 401 %224+%22chost%22&tbs= 


you grovel before dt you will {ind that you 
wil have no more huck thas you wouk 
have in ruling on such a quality to mati 
have to à beautiful woman who will de 
spise you for it and elope with some care 
less young rascal who is in debt fer i 


flashy sew car 

The book reminds oec greatly of a Tex 
as book peblished list year, “Archer Ful 
A Country Editor's View o 
+ edited by Roy Hamric. which wi 
the nueliction book award of tbe Texa 
Institute al Letters. Neither book is ii 
anp wey a copy of the other, but in bed 
postalo a strong, as is the sense of a 14 
Eved vila far-reaching influence. Boc 
men reveal a devilish irreverence for Uv 
established authorities along with | 

tomen integrity. 2 
TT ES DIFFICULT to list all the pos 
tions Robinson has held at the Ariingts 
nas 


10 


livros. No Google Books 


cdr:1,cd_min:1+de+j 


an.+de+1900,cd max:31+de+jan.+de+1976&num=100), os resultados anteriores a 1976 são 


falsos positivos que mencionam o livro de Fuller marcados com a data errada ou livros 


que trazem os termos em contextos diferentes. 


Figura 6: unicos resultados levantados pela busca. 


books.google.com.br > books - Traduzir esta página 
TV Guide - Volume 35 - Página 42 
1967 - Visualizacáo de trechos 


ENCONTRADO NO TEXTO - PÁGINA 42 


1 MOVIE Drama " The Ghost of Flight 401. " ( 1978 ) ATV - movie reportedly 
based on fact : supernatural happenings in the aftermath of a 1972 jetliner crash 
. Cimoli : Ernest Borgnine . Prissy : Kim Bassinger . Val : Tina Chen . 


= Mais edições 


books.google.com.br » books - Traduzir esta página 
Broadcasting - Página 13 
1957 - Visualização de trechos 


ENCONTRADO NO TEXTO - PÁGINA 13 


... dramas like " Having Babies " gripping suspense stories like " Ski Lift To 
Death " haunting true - life mysteries of the supernatural like " The Ghost of 
Flight 401 " sensational headline - making stories about contemporary topics ... 


:= Mais edições 


me m rem books.google.com.br » books - Traduzir esta página 


aat Tate ite 


—- Cumulative Book Review Digest - Página 499 


1975 - Não ha visualização 


= Mais edições 


books.google.com.br » books - Traduzir esta página 


Subject Index to Children's Magazines - Volumes 26-29 - 
Página 50 


1973 - Nao ha visualizacáo 


im Mais edições 


books.google.com.br » books - Traduzir esta página 
The Library Journal Book Review - Página 789 


1972 - Visualização de trechos 


ENCONTRADO NO TEXTO - PÁGINA 789 


... Zulfikar , 639 ( 72 ) Ghost - Dance Religion and the Sioux Outbreak of 1890 , 
219 ( 73 ) Ghost Flowers , 711 ( 73 ) Ghost of Flight 401 , 421 ( 76 ) Ghost of 
the Hardy Boys : an autobiography , 117 ( 76 ) Ghost Stories of Edith ... 


i Mais edições 
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Dessa forma, para todos os fins, as histórias de fantasmas surgem em 1976 com a 


publicagáo do livro de Fuller, The Ghost of Flight 401, e aparentam ser unicamente 


lastreadas pelo conteúdo desse livro. 
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5. QUAIS AS HISTÓRIAS CITADAS POR FULLER? QUAIS AS 


EVIDÉNCIAS? 


Verificamos — reportando achados que veremos serem consistentes com pesquisas 
anteriores — que as alegacóes de fantasmas do Voo 401 parecem surgir nào nos meses seguintes 
ao acidente, mas em 1976 com o livro de Fuller. Resta sabermos, em detalhes, quais os casos 


que ele aborda e quais as evidéncias apresentadas. 


O livro de Fuler pode ser comprado ou baixado na internet 
(https: //www.amazon.com.br/Ghost-Flight-401-John-Fuller/dp/0552110205 e 
https:/ /libgen.is/book/index.php?md5—F04223A7BE93B8B02CB068DOE78DFOF9), e 


comeca afirmando que os detalhes da historia sáo fatuais e precisos, conforme reportados 
pelas pessoas envolvidas, e pelos documentos oficiais e relatórios. Mas será que essas provas 


sao de fato apresentadas? 


Figura 7: início do livro de Fuller. 
Note 


The details of this story are factual and accurate as reported to the author by 
the people involved, or by many official documents and reports. In a story 
of this strange nature, however, some people are reluctant to talk. As a 
consequence, some of the material is not firsthand. Where it is, it is labeled 
as such, or is clearly evident in the context of the material. In the case of 
certain Eastern Airlines employees, some of the names have been changed 
at their request. The names so used are indicated by an asterisk (*) the first 
time they are mentioned. All other names not indicated by an asterisk are 
the real names. 


A primeira pessoa citada é uma aeromoga da Scandinavian Airlines, que em fevereiro 
de 1978 afirmou que a temperatura da galeria inferior de um avião reduziu sem explicação, e 
ela sentiu uma presenca fantasmagórica. Nao sao apresentadas outras evidéncias além do 


telato. 


Um dos primeiros envolvidos nas histórias paranormais é Sadie Messina, que relatou 


ter ouvido um assobio frequentemente utilizado por seus familiares enquanto esperava o 
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marido no aeroporto, mas ao se virar viu o portáo ainda fechado — nesse momento, tendo 


certeza que o voo havia caído. 


Esse fato foi realmente reportado por Messina em uma reportagem de 1972 


(https:/ /www.newspapets.com/clip/111192828/chicago-tribune/), então é de se imaginar 
que tenha ocorrido. Esse evento pode tanto ser explicado por uma premonicao genuína 
quanto por uma infeliz coincidéncia, já que pessoas frequentemente ouvem sons familiares 


mesmo quando eles nao existem. 


Figura 8: relato de Sadie Messina, cujo marido, Rosario Messina, estava no aviao 
(https:/ /sites.google.com/site/eastern401 /passenger-list). 


— — == — = — ——— =. we y WEM 


“The strangest thing happened at the 
gate," Sadie Messina was saying. "My 
husband always had a distinctive tittle 
whistle, a code whistle. When I heard 
that whistle, I knew he was home. 

"We were waiting at the gate, my two 
sons and I, and I heard his whistle. It 
sounded like he was right behind me. I 
turned around to look, but of course he 
wasn't there. 


"I know, in my heart, that that's 
when the plane crashed,” 


É entáo citado o caso de Doris Elliot (um nome ficcional), comissária de outro voo, 
que duas semanas antes teria tido uma premonicáo de que um aviáo L1011 iria cair nos 
Everglades durante os feriados de fim de ano. Um diálogo de Doris com sua colega de quarto 
é citado. Nesse caso, nao ha outras evidéncias além do relato, e as noticias de jornal nao 
revelam outta premonição além daquela de Sadie 


(https: //www.newspapers.com/search/?query=22flight%20401%22%20%20%2B%20%2 
2premonitionV228sort=scoreV20desc). 


Algumas dezenas de páginas antes, o autor supostamente havia transcrito um artigo 
publicado no periódico da Flight Safety Foundation com o objetivo de obter comentários de 
outros pilotos e tripulantes que tenham passado por situações parecidas. A história conta que 


o aviào 318, quando na Cidade do México, sofreu um incéndio em um dos motores e 
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conseguiu — em um feito quase inacreditável — pousar em seguranga. E sugerido que, talvez, a 


expertise de alguma forca além dos pilotos e demais tripulantes tenha agido. 


Nesse momento, o autor relata estar no mesmo Voo 401, e ter conversado com a 
tripulação após os drinques serem servidos. Todos os membros sabiam do ocorrido, e alguns 


afirmaram não gostar de visitar a galeria inferior sozinhos, bem como de viajar no Avião 318. 


Porém, nesse voo uma comissária de bordo chamada Emily Palmer (nome fictício) 
havia se comprometido a colher várias histórias sobre os fantasmas do Voo 401 e apresenta- 
las para Fuller em um encontro posterior. Palmer havia afirmado que o fantasma do 
engenheiro de voo, Donald Louis Repo, era certamente um bom fantasma, apontando falhas 
para tripulações e assim prevenindo acidentes. Mais uma vez, não temos evidências além 


do relato. 


Fuller também conversou com uma jornalista bastante interessada em assuntos 
paranormais chamada Rachelle Faul. Encontramos evidéncias de que Rachelle Faul de 
fato existia e tinha esse interesse 
(https://www.newspapers.com/search/Pquery=%22rachelle/o20faul%22&sort=score%20d 


sc e https://www.newspapers.com/clip/111195672/fort-lauderdale-news/). 


Figura 9: Rachelle deu uma palestra sobre o desenvolvimento da intuição. 


E "Intuition: How It Works and How to Get Yours Working” will be 
the subject of a lecture by Rachelle Faul at 7 p.m. at the Main Library, 
100 S. Andrews Ave., Fort Lauderdale. Call the library at 357-7380 for 
more information. 


Rachelle conhecia uma comissaria da Eastern Airlines chamada Liz Gallagher (nome 
fictício), que confirmou que muitas das gatotas recusavam-se a trabalhar na galeria inferior, e 
que praticamente todos que ela conhecia estavam a par dessas histórias, apesar de serem 
relutantes em falar sobre elas, além de afirmar que um grupo chamado Spiritual Frontiers 
estava interessado no fenômeno, pois havia tido contato com pilotos reportando as aparições. 
Outra pessoa interessada em assuntos patanormais era uma comissária chamada Elizabeth 


Manzione, que afirmou conhecer sobre as aparições. 
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Emily Palmer conseguiu os contatos de Denise Woodruff (nome fictício) e Ginny 
Packard (também nome fictício). Ginny disse que uma colega testemunhou as aparições e 


foi encaminhada para um psiquiatra, e por isso preferia ter sua identidade mantida em segredo. 


Ginny providenciou um encontrou entre ela, Denise, e Doris, a aeromoça que havia 
tido a premonição. Ginny relatou que em março de 1973, ela foi colocada no avião 318 junto 
com Denise. Lá, ela sentiu uma presença na galeria inferior, mas acreditou que Denise estivesse 


escondida tentando assustá-la. 


Ao procurar suas colegas, Ginny descobriu que Denise e outra aeromoça, Middy 
Darrow (nome fictício) haviam experimentado a mesma sensação. Poucas semanas depois 
disso, Doris — ainda abalada pela premonição — estava trabalhando na galeria inferior quando 


percebeu que o clima ficou mais frio, apesar do termômetro marcar 90 F (ou 32 °C). 


As comissátias afirmaram que Repo e Loft, de acordo com os relatos de colegas, 
apareciam nos voos frequentemente. Denise relata, então, o que classificou como sua 
experiência mais extraordinária: algum tempo depois do incidente, ela havia visto uma nuvem 
fumaça na galeria inferior sem causa aparente, que se tornou uma clara face humana com 


óculos. 


Elas também lembraram de outro evento, uma vez discutido entre comissários no 
aeroporto. Em outra instância do Avião 318, Sis Patterson (nome fictício) verificou que a 
quantidade de passageiros estava divergente em 1 pessoa, e encontrou um piloto uniformizado 
da Eastern em um dos assentos. Ela questionou se o piloto estava pegando carona naquele 
voo (uma prática comum), mas ele não a respondeu. Diane Boas (nome fictício) também 
começou a interrogar o piloto, mas sem resposta. O piloto do voo, ao ver a cena, disse “Meu 
Deus, é Bob Loft!", e o fantasma desapareceu. A história foi confirmada pelo piloto Hal 


Griffin (nome fictício). 


Denise e Doris, ao voltar no Avião 318, decidiram checar no diário de bordo por 


alguma entrada a respeito dos incidentes que experimentaram anteriormente, mas 
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perceberam que as páginas haviam sido removidas sem maiores explicações, e que 


toda vez que outro incidente ocorria, o diário de bordo era substituído por um novo. 


Ginny se voluntariou a contar outro incidente. Em outra instáncia do Voo 401 no 
Avião 318, um passageiro chamou sua atenção, perguntando sobre um avistamento fora da 
aeronave. Tratava-se de uma massa luminosa que acompanhava o avião, repousando sobre a 


asa e causando turbulência nesse momento. 


Ginny indicou ainda mais um contato Dick Manning (nome fictício), um engenheiro 
de voo, que revelou que, por mais que os casos estivessem centrados no Avião 318, outras 
aeronaves também produziam avistamentos. Ele teria entrado na primeira classe, que estava 
vazia exceto pot uma pessoa que ele identificou como Loft, que desapareceu. Em outros casos, 


a face de Loft era vista no compartimento de bagagem, e a face de Repo era vista no forno. 


Em outra ocasião, Repo apareceu e disse que as checagens anteriores ao voo já haviam 
sido feitas por ele e que o piloto, portanto, não precisaria se preocupar, além de que jamais 
ocorreria outra queda daquele modelo de avião, pois eles estariam cuidando disso. Uma 
passageira do Avião 318 também havia reportado sentar ao lado de um homem uniformizado 


pálido, que desapareceu na frente de todos. 


Rachelle, pesquisando o incidente na Cidade do México, havia conseguido uma série 
de documentos graças a uma solicitação do Freedom of Information Act (FOIA) que revelou 
detalhes do Avião 318, inclusive que este esteve diversas vezes na Cidade do México quando 


estava fazendo o Voo 903. 


Entretanto, falhamos em localizar quaisquer requisições feitas em nome de 
Rachelle ou que mencionem a Eastern Airlines nesse contexto. Além disso, Fuller não 
publicou quaisquer documentos obtidos nessa requisição, algo que seria mais do que 
suficiente para dar crédito às suas alegações. Por essa razão, é suspeito que tais documentos 


não existam. 


Os documentos revelaram que a face de Repo apareceu em um dos fornos, e foi vista 


por diversas comissárias. Repo, então, disse “preste atenção para incêndios do avião” e 
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desapareceu. O avião pousou em segurança na Cidade do México, mas quando os motores 


foram investigados, um deles apresentou sérias falhas que demandavam reparos. 


O reparo só podia ser feito na base em Miami, e então um voo especial (com dois 
motores ao invés de 3) foi planejado. Porém, o primeiro motor também falhou, e o piloto foi 
capaz de, demonstrando excelente domínio, pousar o avião em segurança. Motores foram 
enviados para o México, e a aeronave foi reparada — porém, o gravador de voz foi trocado, 


sugerindo que algo misterioso fora registrado nesse processo. 


Fuller entra também em contato com mecânicos de voo Garry Lewis (nome fictício) 
e Frank Heller (nome fictício), que confirmaram terem passado por experiências parecidas 
durante operações de manutenção, com, por exemplo, um ventilador ligando 


inesperadamente. 


A explicação final para o ocorrido se dá quando Fuller é colocado em contato com Al 
Morgan (nome fictício), que afirmou ter verificado que os relatos de aparição aconteciam nos 
avides que receberam peças oriundas do Voo 401 acidentado recuperadas e em perfeita 
condição, como gravadores, rádios, fornos e elevadores. Essas peças foram removidas em 


meados de 1974 — conforme Gary atesta — e assim as aparições cessaram. 


Dessa forma, temos mais uma vez história bastante detalhada, mas cuja única prova é 
um relato contado por diversas pessoas, todas elas referidas por nomes fictícios, com 
outras potenciais evidências convenientemente destruídas. Portanto, é seguro concluir que 
é impossível distinguir os relatos apresentados de relatos ficcionais bem estruturados 


e que somos obrigados a acreditar na palavra de Fuller. 


Nos trechos finais do livro, Fuller, trabalhando com Elizabeth Manzione, procura 
contatar o espírito de Repo utilizando um tabuleiro Ouija, e afirma conseguir, obtendo 
informações básicas (como o voo acidentado e o modelo do avião), perguntando pela causa 


do acidente e obtendo um recado a ser dado para sua filha, Donna. 


Figura 10: trechos da conversa com Repo. 


“Is this really Don Repo on the board?” I asked. 

YES 

"Spell out your name, please." 

DON REPO 

“What kind of plane were you on in the crash?" I continued. 


1011 


This was interesting. I knew that the cabin crews referred to the plane as the 


L-1011, and that the cockpit crews used only the short form: 1011. I was 
determined to bear down hard. 


“What was the plane number of the L-1011 that crashed?" I asked. 
310 

“Flight number?" 

401 


We decided to go on. “Do you have any message for Donna, if we should 
call her?" Elizabeth asked. 


FORGET DAD JOHN TO PHONE HER TELL HER I AM FINE 
WORKING HARD 


"Any other messages for her?" Elizabeth asked again. 


BE GOOD GIRL PS I LOVE HER VERY MUCH We felt, both of us, a 
strong sense of poignancy. This increased after we asked the next question: 
"Are there any messages for your wife Alice, Don?" Elizabeth said. She 
continued to call out the questions vocally. 


ILOVE HER FORGET DON TEARS DONT HELP ME TO COME 
BACK 


CAP NU STRUT PILOT ERROR 

The last part was garbled, but seemed to be on the track. The first answer 
concerning the nose gear was basically correct. But of course this was 
information I already knew. And even though I was totally convinced that 
neither Elizabeth or I were guiding the indicator, information like this was 
not acceptable under Hyslop's conditions. I was impressed, however. 
“Can you clarify?" 


CAPTAIN NEVER CHECKED PSA SECOND LANDING 
PESTOELSPUAL TO WHEEL 


This was also garbled, as if a radio signal were breaking up. Perhaps we 
were missing some letters, or perhaps we misread some. Whatever the 
situation was, the message was only partially articulate. 


“Were you clearly seen by crew members and passengers when you 
reappeared on the L-1011's?" 


SOME DID SOME DID NOT 
"Did you appear before crew members who knew you before the accident?" 


USUALLY 
DON REPO 


"Can you confirm the name of the pilot at the time?" 
STOCKSTILL 


This was correct, because the controls had been turned over to him. 
"Anything else you can tell us?" 


THE PILOT EVERGLADES FRIEND HAD MORE 
HURT FOR US PILOTS IN EASTERN CREW IN 
THERE HOUSE THE GIRLS SEE ME IN GALLEY 
OVEN DID MICE LEAVE THAT FAMILY CLOSET 
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6. ESSE FOLCLORE DE FATO ESTÁ PRESENTE ENTRE OS 


FUNCIONÁRIOS DA EASTERN AIRLINES? 


Essa é uma pesquisa que nos dificilmente seríamos capazes de conduzir com a 
profundidade necessária, mas felizmente não precisamos, pois o assunto foi abordado em 
detalhes no livro From the captain to the colonel: An informal history of Eastern Airlines, escrito em 
1980 (apenas 4 anos após o livro de Fuller) por Robert J. Serling 


(https: //www.amazon.com /captain-colonel-informal-history-Airlines/dp/0803746105). 


Serling afirma que Frank Borman, astronauta e presidente executivo da Eastern 
Airlines, considerou processar Fuller em função das acusações infundadas, mas desistiu 


porque concluiu que isso traria mais publicidade para seu livro. 


Figura 11: trecho do livro. 
have seen the ghosts, and accusations 
against EAL executives whom Fuller 
said had tried to bully crews into keep- 
ing quiet, that Eastern seriously con- 
sidered filing a libel suit. Borman ruled 
against it, feeling that a lawsuit would 
merely publicize the book. 


Serling entrevistou oficiais da Eastern Airlines e numerosos empregados (incluindo 
comissários de bordo) e um funcionário citado no livro de Fuller, que negaram quaisquer 


veracidade nos rumores e acusaram Fuller de inventar citações. 
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Figura 12: trecho do livro. 


have been classified as fiction. Not one 
among the scores of EAL officers and 
employees interviewed, including a 
half-dozen flight attendants (one of 


whom was quoted in Fuller's book 
under an assumed name), expressed 
any belief whatsoever in the ghost 
story, and they resented what they 
felt was Fuller's twisting or inventing 
quotes. “The one accurate quote in the 
book,” Borman comments, “was made 
by Jim Ashlock when he called the 


whole story ‘a bunch of crap.’” 


Serling também conversou com o psiquiatra da companhia, que negou ter recebido 
ou ameagado qualquer pessoa. Serling termina afirmando que passou semanas 


procurando alguém que tenha visto um fantasma, mas nao encontrou ninguém. 


Figura 13: trecho do livro. 
ening to send them to the company psychiatrist, 
PR chief Bob Christian says, "There were no 
reprisals or threats—hell, we spent weeks trying 
to locate anyone who claimed to have seen a ghost 
and couldn't find one person." 


A viúva de Repo na época afirmou nào ter nenhum comentário perante a obra 
(https:/ /www.newspapers.com/clip/111207147/the-miami-news/), e a esposa e filhos de 
Loft processaram Fuller 
(https: / /www.leagle.com/decision/19811027408s02d6192982.xml) ^ por invasão de 


privacidade, direito de publicidade e danos morais. 
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Figura 14: resposta da viúva de Repo. 


A O AS AS Y 
- Repo's widow, Alison, still lives in Miami. Asked 
about the book —'*The Ghost of Flight 401" 
Putnam) — she said, “I'd rather not make 
any comment." 


Figura 15: atas do processo. 


LOFT v. FULLER 


Nos. 79-1031, 79-1901. Email | Print | Comments (0) 


View Case Cited Cases Citing Case 


408 So.2d 619 (1981) 
Dorothy R. LOFT, Etc., et al., Appellants, v. John G. FULLER, et al., Appellees. 


District Court of Appeal of Florida, Fourth District. 
December 16, 1981. 


Rehearing Denied February 4, 1982. 
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7. HÁ REGISTROS DO INCIDENTE NA CIDADE DO MÉXICO? 


Além dos inúmeros relatos que nào podem ser checados diretamente, supostamente 
houve um incidente na Cidade do México onde a aparição não só foi registrada, mas dá-se a 


entender que também auxiliou o piloto a pousar o aviáo com apenas um motor funcionando. 


Serling afirma, ainda, que a origem dos rumores que parece ter inspirado Fuller parece 
vir justamente do incidente na Cidade do México, que não envolveu aparições, mas de fato 
contou com um L-1011 sendo enviado para Miami com apenas dois motores quando 


um deles falhou, sendo necessário pousá-lo — com sucesso — com um único motor. 


Ao enttevistar o piloto, ele classificou a experiéncia de pousar com um só motor como 
"assustadora" e disse, em tom de brincadeira que *por um momento, achou que o 
fantasma de Frank Repo estava no aviáo”. Essa história foi de fato publicada pela Flight 
Safety Foundation e distorcida por Fuller: jamais houve um fantasma, apenas uma piada 


envolvendo um fantasma. 


Figura 16: provável inspiracáo para a obra de Fuller. 


There was a ghost rumor. Eastern's own efforts ^ it was like trying to land an L-1011 ona single 

to track down the validity ofthe wild yarns float- engine. 

ing through the whole industry finally revealed "Scary," he replied. “For a minute I thought 

the source. An EAL L-1011 was being ferried on Frank Repo’s ghost was on the plane.” 

two engines back to Miami from Mexico City. En The whole ghost story stemmed from that 

route it lost a second engine and the pilots made ^ offhand, half-joking remark and spread around 

it down safely on only one engine. Atapartyafew the nation—it was even picked up and printed 

weeks later someone asked one of the pilots what by the prestigious Flight Safety Foundation. The 
FSF account actually was written with tongue 
in cheek, but Fuller seized on it as proof that the 
story had to be true. There not only was no ghost, 
but nothing usable was ever salvaged from Flight 
401's wreckage. From such flimsy evidence a 
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8. AS PARTES DO VOO 401 FORAM DE FATO REUTILIZADAS? 


Pecas de avióes acidentados podem vir a ser reutilizadas dependendo do tipo de 
acidente e do estado do avião. Porém, o nível dos danos provocados indica que esse não foi 
o caso para o Voo 401, e Serling termina a seção afirmando que nenhuma parte do Voo 401 


foi reutilizada em outros avides. 


Figura 17: trecho do livro. 
story had to be true. There not only was no ghost, 
but nothing usable was ever salvaged from Flight 
401's wreckage. From such flimsy evidence a 


De fato, os registros do acidente apontam por uma hull loss, ou seja, perda total, 
em que o avião é danificado além de qualquer chance de reparo (https:// 


229-0), e as fotografias dos destroços colaboram 


com essa visão. 


Figura 18: cena do acidente. 
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Figura 19: cena do acidente. 


Po CE 


Figura 20: cena do acidente. 


ay 
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Figura 21: cena do acidente. 


Um uso real das pecas remanescentes do acidente, porém, encontra-se no Warren Occult 


Museum, que expõe um pedaço da fuselagem (https:/ /br.pinterest.com/pin/warren-occult- 


museum--305892999661341273/). 


Figura 22: exibição no museu. 


5oles Denomec 
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9. CONCLUSÓES 


Assim, podemos concluir que as alegações a respeito de fantasmas aparecendo após a 
queda do Voo 401 sáo muito provavelmente falsas e produzidas por Fuller para vender 
seu livro, uma vez que todas elas surgem e sao propagadas unicamente nesse material, que 
por sua vez nao traz quaisquer evidéncias — apesar de ter supostamente tido acesso a uma 


plenitude delas. 


1. Nao ha quaisquer registros de avistamentos fantasmagoricos de tripulantes do Voo 401 
antes de 1976 e, portanto, é falsa afirmação de que esses avistamentos ocorreram de 
forma orgánica nos meses e anos após o acidente. 

a. O mais próximo disso é um boato sobre o avião ter se desintegrado no ar, e um 
relato de um familiar que ouviu um assobio pouco antes do acidente ser 


anunciado. 


2. Todos os relatos surgem unicamente no livro de 1976 The Gost of Flight 401, que 
utilizando de relatos e citações provavelmente ficcionais falsamente atribuídas à 
pseudônimos, conta a história sobre como tais aparições aconteciam em voos que 


reutilizaram as pecas do Voo 401. 


3. Uma pesquisa de 1980, porém, entrevistou inúmeros funcionários da Eastern Airlines 
e falhou em localizar quaisquer pessoas que tivessem visto fantasmas, ou que 


conhecessem a lenda por outra fonte que nào o livro de Fuller. 


4. O incidente na Cidade do México não envolveu aparições, e contou com uma citação 
em tom de brincadeira sobre o fantasma de Repo. Isso provavelmente deu origem a 


todo o boato criado por Fuller. 


5. Não há evidências de que as peças do Voo 401 foram reaproveitadas em outros aviões. 


As imagens do acidente mostram uma destruição sem possibilidade de reparo. 


